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Resu mo:  
 
 
 
Es te  a r t i go  te m co mo ob je t i vo  p roceder  a  u ma  aná l i se  de  

imagen s de  g ra f i smos u rbanos,  ma i s  espec i f i camen te  os  g ra f f i t i s  
e ,  des ta  fo r ma,  ca t egor i zá - l os  e  o rgan i zar  i n fo r mações  a  seu  
respe i to ,  con te xtua l i zando -as  co mo ob je t o  de  pes qu i sa ,  
d i scor rendo sob  a  p ro fusão  de s tes  s i gnos  encont rado s nas  
g randes c i dades,  e m par t i cu l a r ,  Be lo  Hor i zon te ,  be m co mo  das  
espec i f i cações da  v i da  u rbana e  as  i n f l uênc ias  sóc io -cu l tu rai s  que  
marcara m a  e xpansão  des te  t i p o  de  l i nguage m cons iderada  
per i fé r i ca  ao  l ongo  da  h i s tó r i a .  
 
 
 
 
Abs t rac t :  
 
 
 
 

Th i s  a r t i c l e  has  as  ob je c t i ve  to  p roceed to  an  ana l ys i s  o f  
image s o f  u rban  g ra f i smos,  more  spec i f i ca l l y  the  g ra f f i t i s  and ,  o f  
th i s  fo rm,  to  ca tegor i ze  the m an d to  o rgan i ze  i n fo rmat i on  i t s  
respect ,  con te x tua l i zando  the m a s  research  ob jec t ,  d i scours i ng  
under  the  p ro fus i on  o f  these  s i gns  found i n  the  g rea t  c i t i es ,  i n 
par t i cu l a r ,  Be lo  Hor i zon te ,  as  we l l  as  o f  the  spec i f i ca t i ons  o f  the  
u rban  l i fe  and  the  par tner -cu l tu ral  in f l uences tha t  had  marked  the  
expan s ion  o f  th i s  type  o f  l anguage cons idered  per i pheral  to  the 
l ong  one  o f  h i s to ry .  
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In t rodução  
 
 
 
 
 
 

O r i tmo acelerado de vida  nas  grandes metrópoles ,  em que as  
urgências do  co t id iano se to rnam pr incípios de org anização socia l ,  
resul tam mui tas vezes na t ransformação da rua em um entre - lugar.   
No locomover -se pelos corredores  de t rânsi to das cidades exi ste  
sempre um dese jo de chegar,  e a exper iência do ambien te urbano é  
cerceada pelo deslocamento entre  pon tos  de  p ar t ida e chegada,  
desvalor izando tudo aqui lo que se encontra “en tre”  esses dois  
pontos,  fazendo das ruas  um inter lúd io entre os mesmos.  

O espaço da cidade não ul t rapassa , na exper iência co t id iana  
dos indivíduos “sufocados pelo tempo cronométr ico”  de suas  
at iv idades o caráter  de um mero in terva lo ,  sendo percebido como  
um espaço  menos s ign i f icat ivo  que os ambientes  fechados em que  
as at iv idades diár ias  se desenvolvem,  como os escr i tór ios,  casas,  
centros de compras e lazer ,  etc .  

É justamente nesse “quase espaç o”  em que transmuta a rua ,  
no sen t ido de ser  percebido como um entre - lugar ,  que  se encontram 
os gra f f i t i s  urbanos, compet indo com inúmeros outros signos que  
superpovoam o cenár io de nossas cidades -  no caso deste  ar t igo ,  
mais  precisamente,  Belo Hor izonte  -  marcadas pela sobreposição  de  
imagens e dos mais var iados elementos  visuais ,  como todo o  
montan te de anúncios  publ ic i tár ios (out -doors,  bus-doors,  banners,  
letre i ros luminosos, car tazes,  p lacas de estabelecimentos  
comercia is,  empenas –  painéis publ ic i tár i os nas laterais dos  
prédios,  etc ) ,  s inal izações de  t ráfego (s inais luminosos,  fa i xas para  
pedestres ,  p lacas  indica t ivas  de  lugares,  bai r ros  e  regiões ,  p lacas  
de t rânsi to em geral ,  etc)  e,  em épocas de ca mpanhas ele i torais ,  
propagandas pol í t i cas que invadem a  cidade.  

A cidade contemporânea torna -se  assim um labi r into de  
imagens.  Ela se dá uma gra f ia própr ia,  d iurna e noturna, que  
dispõe de  um vocabulár io de imagens sobre um “velho”  espaço de  
escr i ta,  vasto,  complexo e singu lar ,  tendo  as  paredes como 
“supor te”  
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1.  Raízes do Graf i t i smo  
 
 

Das cavernas  de   Lasca u x (F rança s )  e  A l ta mi ra  (Espanha)  à s  
g randes met róp o les ,  por  me io  das  l e i tu ras  e /ou  re - l e i tu ras  das  
imagen s e  fo r ma s de  l i nguagens,  so mos  surpreend idos  a  par t i r  da  
década de  60  co m a  re to mada  d o  ma i s  an t i go  reg i s t ro  de  
l i nguagem:  o  g ra f i te .  

Gra f i te ,  que  e m sua  e t i mo log ia ,  s i gn i f i ca  o  bas tone te  de  
g ra f i te ,  minera l  de  carbôn io ,  u t i l i zado  na  fabr i cação  de  l áp i s .   Da í  
o r i g i nou -se  a  expressão  g ra f i smo ,  que  segundo a  En c ic lopéd ia  
M irador  I n te rnac iona l ,  é  de f i n i do  como:  
 
 

“ O  g r a f i s m o  d i s t i ng ue - s e  de  q ua lqu e r  ou t r a  f o r m a  d e  
a t i v i da de  m o t o r a  p e la  i n t e nç ã o  de  r e g i s t r o ,  q ue  
apa r ec e  d es de  as  p r im i t i v as  i ns c r i ç ões  d as  
c av e r nas . ”  ( 1 97 9 : 54 04 )  

 
 

Essa  sua  ra i z  e t i mo lóg i ca  deu  o r i gem à  pa lavra  i ta l i ana  
g ra f f i to ,  t endo  co mo  p lu ra l  g ra f f i t i .   O  i d i oma  i ng lês  ado tou  o  
te r mo  gra f f i t i ,  co mu mente  u sa do con te mporanea mente  na  
des ignação des ta  l i nguage m v i sua l .   O  Di c i onár i o  Auré l i o ,  
en t re tan to ,  a  par t i r  da  ed i ção  de  1987,  reg i s t ra  a  g ra f i a  de 
g ra f i te (s )  co m o  s i gn i f i cado  d e  i nscr i ção  u rbana.   No  en tan to  
p rocurare i  a te r -me à  g ra f i a  “g ra f f i t i ” ,  por  en tendê - l a  como ma i s  
apropr i ada  ao  es t i l o  de  l i nguagem a bordado nes te  a r t i go .   

O gra f i te ,  no  sen t i do  “ i nscr i ção”  é  o  ma i s  an t i go  reg i s t ro  
grá f i co  do  home m.   Vár i os  h i s to r i adores  do cu mentara m seu  
re to rno  e m ou t ros  esp aços e  te mp os da  Ant i gü idade,  se ja  co m a  
função de cora t i va  ou  a  ap l i cação  de  té cn i cas  requ in tadas  nos  
tú mu los  dos  fa raós ,  onde já  não  e xi s t i a m mai s  o  ges tua l ,  p rópr i o  
dos  povos p r i mi t i vos ,  poré m e lab orados,  ou  desde  o  Ex t re mo  
Or i en te ,  Índ i a ,  Ch ina e  por  todos  os povos do  Med i te r râneo.  Ass i m 
co mo o s  mura i s  nar ra t i vos  dos  eg íp c i os ,  os  mura i s  da  Gréc ia  e  de  
Po mpé ia  nos  faze m supor  a  qua l i dade  da  p i n tu ra  a l cançada pe los  
ro manos.   Sabe - se  que  nes te  per íodo ,  já  se  u t i l i zava  ta mbé m a  
tê mpera ,  ou t ra  fo r ma  de  p i n tu ra  sobre  o  gesso  ú mido ,  que  se  
es tende desde a  Idade  Méd ia .  

Já  no  sécu lo  XX,  p i n to res  me xi canos u t i l i zando -se  das  
técn i cas  de  p i n tu ra  mura l ,  decorava m ed i f í c i os  púb l i cos .   Ar t i s tas  
co mo Diego  Ri vera ,  José  Cle mente  Orozco  e  Da v id  A l fa ro  
S ique i ros  fo ra m dest aques nes te  pe r íodo .  
 
 

“ P in t a r em os  os  m ur o s  das  r uas  e  d as  pa r e des  do s  
ed i f í c i os  p úb l i c os ,  dos  s i nd i c a t os ,  de  t odos  os  c a n t o s  
ond e  s e  r e ún e  ge n t e  q ue  t r a ba lha . ”  ( S iq u e i r o s )  
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Es ta  tendênc ia  ao  mura l i smo,  ju n to  co m a  Pop A r t ,  já  

apontava  para  a  o r i ge m do  g ra f f i t i  con te mporâneo enquant o  
expre ssão  a r t í s t i ca .  

Mu i tos  g ra f i smo s suger i ndo  pa lavras  de  o rde m,  d e  p ro tes t o  
ou  mesmo d e  a mor  ou  hu mor ,  su rg i ra m e m Par i s ,  e m maio  de  68 ,  
a  par t i r  de  um mo v i mento  de  opre ssão  po l í t i ca  que  c u lminou  e m 
mov i me ntos  e  rebe l i ões  de  ruas .   Predo minante mente  verba l ,  
en t re  as  pa lavras  de  o rde m:  “La  l ib e r te  c ’e s t  lê  c r ime qu i  con t ien t  
tous  lê  c r imes ”,  ou de  p ro tes to  “ La  Burgeo i s i e  n ’a  pá s  d ’au t re  
p l as i r  que  celu i  de  l ês  dègrader  tous” ,  ta mbé m se  encon t ra m 
pa lavras  de  hu mor  o u  a mor .  
 
 

“ É  im pos s í v e l  d i s s oc i a r  es s as  nec e s s ida des  hum a nas  da  
l i b e r d ad e  de  ex p r es s ão .   Não  ex i s t e  g r a f f i t i  ou  qu em  o  p r od u z a  
de  f o r m a  nã o  dem oc r á t i c a .   A l i ás ,  o  g r a f f i t i  v e i o  pa r a  
dem oc r a t i za r  a  a r t e ,  na  m ed ida  em  q ue  ac o n t ec e  d e  f o r m a  
a r b i t r á r i a  e  des c om pr om et i da  c om  q ua l que r  l im i t aç ão  es p ac i a l  
ou  i d eo ló g i c a .   T odos  os  s egm en t os  s oc ia i s  po dem  v i r  a  s e r  
l i d os  p e lo s  a r t i s t a s  do  g r a f f i t i ,  as s im  c om o s eus  s í m b o l os  
es pa lh ad os  pe la  c i da de  p od em  s e r  l i d os  po r  t od os . ” 1 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                        
1 G I T A HY ,  Ce l so .  O  que  é  g r a f f i t i ? .  S ão  Pau l o :  B r a s i l i ens e ,  19 99 ,  p .  1 3  
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2.  Os g ra f f i t i s  de  Ne w York  e  sua  d i vers i dade de  es t i l os .  
 
 
 

Ao  con t rá r i o  do  fenô meno par i s i ense  de  ma io  de  1968,  a s  
i nscr i ções  que  b ro tava m na  Nova  Io rque  da  década de  70  não  
t i nha m con te údo po l í t i co  ou  f i l osó f i co .   Na  ma io r  par te  do s  casos  
t ra tava-se  de  no me s,  pseudôn i mos  e  endereços  de  ado lescen tes  
que ,  ao  d i vu l gar  sua  p rópr i a  ( l ogo) marca ,  se  apropr i ava m de  
me ios  e  mo de los  u t i l i zados pe la  soc iedade de  consu mo.  A  i dé ia  de  
escrever  con t i nua mente  o  p rópr i o  no me pe la  c i dade  parece  te r  
par t i do  de  do i s  jovens de  F i l adé l f i a.   Mas fo i  e m No va Io rque  que  
es ta  p rá t i ca  i r i a  se  consagrar  de f i n i t i vamente  a  par t i r  das  
p i chações de i xadas nas  es ta ções de  t rens ,  p r i nc i palmen te  pe los  
jo vens da  per i fe r i a .  

Em ju l ho  de  1971,  quando o  s i gn i f i cado  de  i nscr i ções  como  
JULIO 20 4  ou  CHEW  127 e  F RANK 207  já  desper ta va  a  
cur i os i dade de  passage i ros  dos  met rôs ,  o  jo rna l  The New York  
T imes  pub l i ca  u m ar t i go  sobre  um jove m do  ba i r ro  W ash ing ton  
He igh ts ,  De met r i o ,  que  e m sua s andanças co mo Of f ice -bo y  
de i xava  su a  marca ,  TAKI  183 ,  es pa lhada por  toda  a  par te .   A  
repor tage m,  que  co n t r i bu i u  para  consagrar  para  se mpre  e s te  
p i chador ,  teve  u ma fo r te  repercu ssão e  acabou por  i ncen t i va r  a  
p rá t i ca .   Não de morou  mu i to  p ara  que  cen tenas de  jo vens  
de i xasse m e spa lhadas suas  ass ina t u ras  pe las  pared es e  t ren s  de  
Nova Io rque .  

 

        
 
Abr i a -se  ass i m,  u m pre ssuposto  para  a  p ro l i fe ração  das  

i ncô modas p i chaçõ es,  a i nda  ho je  tão  co mba t i das  e  c r i t i cadas.   
Ambas a s  técn i cas ,  o  g ra f f i t i  ou  a  p i chação usa m o  mesmo  supor t e  
–  a  c i dade  –  e  o  mesmo mater i a l  ( t i n tas) .    
 

A s s im  c om o o  g r a f f i t i  a  p i c haç ão  i n t e r f e r e  n o  es p aç o ,  
s ubv e r t e  v a lo r es ,  é  es p on t âne a ,  g r a t u i t a  e  e f êm er a . 2  

 
 

A pr i nc i pa l  d i fe rença  en t re  as  duas “ l i nguagens”  é  que  o  
gra f f i t i  p r i v i l eg i a  as  imagens e  a  p i chação,  a  pa lavra  e /ou  as  
l e t ras ,  e  co mo v i mos an te r i o r ment e ,  e l a  não  é  e xc l us i v i dade  das  
soc iedades a tua i s ;  perpassando a  h i s tó r i a  humana co m d i zeres  de  

                                                        
2  I dem  r e f e r ênc i a  an t e r i o r :   p . 19  

T a g s  ( a s s i n a t u r a s )  d e  N e w  Y o r k  –  1 9 7 0  

( T a k i  1 8 3 )  

( w w w . v a l l a d o l i d w e b m u s i c a l . o r g / g r a f f i t i )  
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orde m,  jus t i ça  soc ia l ,  x i nga mentos ,  poes ias ,  d i vu l gação de i deai s  
e  ob je t i vos  revo luc i onár i os  den t re  ou t ros  mo t i vos .  

Es ta  p ro l i fe ração  desencadeo u  u ma co mpe t i ção  par a  
espa lhar  o  ma io r  nú mero  de  ass ina tu ras  nos  vagões do  met rô ,  
ve ícu lo  que  se  i n te rco mun i cava  co m todas as  reg iões ,  p ro movendo  
ass i m o  i n te rcâ mbio  en t re  os  jove n s.  É o  bomb ,  “bombarde io ” 3 .  Na  
d i spu ta  para  des tacar  a  p rópr i a  marca  en t re  t an tos  no mes,  os  
jo vens co meça m a  desenvo l ver  g ra f i as  o r i g i na i s  e  es t i l os  
carac te r ís t i cos ,  os  cha mado s tags 4 .   Nas  i nscr i ções  aparece m 
con to rnos ,  as  l e t ras  to rna m -se  ma io res ,  a l a rgadas,  decoradas co m 
mot i vos  i n te rnos .   As  l e t ras  e xe cu t adas rap ida mente  co m p ou cas  
cores  (gera l mente  u ma para  o  con to rno  e  ou t ra  para  o  
p reench i mento) ,  f i ca m conhec idas  co mo th ro w up 5 ,  l i te ra l mente  
“ vô mi to ” .  
 

 

 
 As  poss ib i l i dades o fe rec i das  pela  l a ta  de  spray ,  co mo  
t ranspor te  e  manuse io  fác i l ,  ag i l i dade  nos  mo v i mentos ,  
poss ib i l i dade  de  real i za r  i nscr i ções  de  e fe i to  co mo o  es fu ma do,  
faz  da  l a ta  o  i ns t rument o  p re fe r i do  dos  g ra f i te i ros .   A 
poss ib i l i dade  de  aumentar  ou  d i minu i r  o  vol ume do  ja to  de  t i n ta  
usando vá l vu las  de  ou t ros  p rodu tos ,  l eva  à  p rodução da  
masterp iece ,  t écn i ca  a t r i bu ída  a  SUPER KOO L 223,  que  te r i a  
rea l i zado  també m o  p r i me i ro  who le  car 6 ,  ocupando a  super f í c i e  
i n te i ra  de  um vagão.  

O reconhec i men to  da  pa te rn i dade des ta  ou  daque la  
tendênc ia  do  g ra f f i t i  nova - i o rqu ino é  sub je t i va .   É d i f í c i l  saber  
que m fo i  o  p r i me i ro  au to r  de  u m de te r minado es t i l o .   De  qua lquer  
fo r ma ,  FL I NT 707 ,  PEAR 1 36,  PEL,  HONDO 1  e  SNAKE 131 são  
no mes se mpre  c i tados  na  p r i me i ra  fase  des te  t i po  de  g ra f f i t i .   
En t re  as  l e t ras  ma i s  conhec idas  a  broadway  te r i a  s i do  c r i ada  na  
F i l adé l f i a  por    PAEZ DE MAIZ   e   l evada   para    Nova  Io rque   por   
TOPCAT 12 6.   
 
 
 

                                                        
3 p r odu ç ão  i n t e n sa  e  m ac i ç a  de  e sc r i t a s .    
4 as s i n a t u r a  do  n om e ou  ap e l i do  do  g r a f i te i r o ,  p r e s a ,  p r e s enç a  
5 es t i l o  de  r á p i da  ex ec uç ão ,  c o nh ec i do  p o r  us a r  p ouc a s c o r e s  c on t r a s t an t e s ,  
ge r a l m en t e  d ua s.  
6  g r a f f i t i  que  oc up a  a  f ac had a  i n t e i r a  do  v agão .  P od e  s e r  de  c i m a  pa r a  b a i x o  
( t op  t o  t op )  e  de  f o r a  a  f o r a  ( e nd  t o  e nd ) .  

T h r o w  u p  
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A l e t ra  boo l le t 7  (ou  so f t i e  l e t te r )  fo i  e l aborada  por  PHASE 2  e  
o  es t i l o  “3  D ” 8  po r  PISTOL,  den t re  o u t ros .  
 
 

         
 

 

 
 

O  acrésc i mo de  s í mbo los ,  se tas  e  esp i ra i s   é  a  base  do  wild  
s ty le 9  (es t i l o  se l vagem) ,  u m dos  ma i s  co mple xos  t i pos  de  de  
gra f f i t i  que  surgi u  duran te  a  “guerra  dos  es t i l os ”  en t re  os  au to res .   
Dent re  os  mu i tos ,  fa z -se  nece ssár i o  des tacar  R IFF  170 .  
 
 

 
 

 
 
 
  O pesado  “a taque”  aos  t rens ,  ocor r i do  a té  co me çar  a  
repressão  dos  g ra f f i t i s  no s  vagões  por  par te  das  au to r i dades no  
f i na l  dos  anos 70 ,  fo i  uma verdade i ra  guer r i l ha  u rbana.   O horár i o 
dos  t rens  e ra  cu idadosa men te  observado.   Para  a  rea l i zação  do s  
g ra f f i t i s ,  fe i tos  gera l mente  à  no i te ,  os  jovens mu i tas  vezes  cor r i a m 

                                                        
7 l e t r as  a r r e don da da s e  i n f l ada s.  
8 o  g r a f f i t i  t r i d im ens i o na l  é ,  t a l v ez  o  es t i l o  m a i s  c ob i ç ado  en t r e  o s  g r a f i t e i r os  
da  n e w s c ho o l .   E x p l o r a  o  e f e i t o  t r i d im ens i on a l  pa r a  da r  v o l um e  a  de se nho s  
e  l e t r a s .  
9  es t i l o  se l v agem  ou  t r i ba l :   es t i l o  c om p lex o ,  ag r e s s i v o ,  c om post o  po r  l e t r a s  
en t r e l aç ada s en t r e  s i  a t r av és  de  s e t a s  e  t r aç o s  r e t o r c i d o s .   Ca r ac t e r í s t i c o  
da  o l d  s c ho o l ,  o  wi l d  s t y l e   é  c on s i d e r a d o  um  do s e s t i l o s  m a i s  d i f í c e i s  d e  se  
f az e r .  

 

P H A S E  2  –  b o o l l e t  -  N e w  Y o r k / 1 9 7 0  

( w w w . v a l l a d o l i d w e b m u s i c a l . o r g / g r a f f i t i )  

 

G r a f f i t i  e m  3 D  -  D a i m  

( w w w . g r a f f i t i - a r t . c o m / p h o n o d r o m e / d a i m )  

 

 

G r a f f i t i  W i l d  S t y l e  

( w w w . v a l l a d o l i d w e b m u s i c a l . o r g / g r a f f i t i )  
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r i sco  de  v i da .   Car a c te r i zando suas ações  i l ega i s ,  os  au to res  
passara m a  u t i l i za r  uma l i nguage m própr i a ,  ca r regada de  te rmos  
bé l i cos  co mo bomb  e  at tack  ( “a taqu e”  ou  “de tono”  aqu i  no  Bras i l ) .  

Apesar  das  i nscr i ções  nor te -a mer i canas p r i v i l eg i a rem o  
aspecto  e s té t i co  e  fo r ma l  das  l e t ra s  ma i s  do  que  p ropr i a mente  o  
con teúdo ou  a  men sage m con t i da  na  i nscr i ção ,  o s  au to re s  se  
te r mos co mo p ie c ing  (peça)  e  wr it in g  (escr i ta ) .  

Em 1974,  quando  o  mov i mento  se  conso l i da ,  ao  l ado  da s  
escr i tas  aparece m os  p r i me i ros  d esenhos,  cenár i os  e  recursos  
v i sua i s  p rópr i os  dos  quadr i nhos ,  rea l i zados por  au to res  co mo  
BLADE ONE,  CLIFF  159  e  AJ  161 .   O th ro w up  se  espa lha  a t ra vés  
das  crews  (ga le ras)  que  se  au to de no mina m co m s i g l as  co mo TC  
(The Cre w) ,  POG ( Pr i s i oneers  Of  Gra f f i t i )  e  3yb  (Three  Yar d  
Boys) .   DO C,  MONO ,  SLAVE e  L EE,  do  con sagrado  TF5 (The  
Fabu lous  Fi ve) ,  chega m a  cobr i r  u m t re m de  dez  vagõe s nu ma  
ação a r ro jada .  

No f i na l  da  década de  70 ,  CHAI N,  DO NDI ,  DAZ E e  FUZ Z  
ONE,  den t re  mu i tos  ou t ros  au to res  que  i n tegram as  cen ten as de  
c re ws da  c i dade,  são  a  ú l t ima ge ração  de  wr i te rs  a  de i xar  sua  
marca  no s  t rens .  Em segu ida  au to r i dades do  t râns i to  
met ropo l i tano ,  i n tens i f i cam as  a çõe s de  re moção do s  g ra f f i t i s  dos  
vagões,  re t i rando  de  c i r cu l ação  e  l impando rap ida mente  os  t ren s .  
Fora m cerca  de  150  mi l hões  de  dó la re s  gas tos  e m l i mpeza e  
segurança  so mando ma i s  de  80  mi l  horas  de  t raba lhos  l impando  
toda  a  “su je i ra ” .  

A fo r te  repressão  e  as  duras  l e i s  ba i xadas  nos  anos  80  
d iminue m u m pouco  o  í mpeto  dos  g ra f i te i ros .   Mu i tos  wr i te rs  são  
obr i gados a  p rocurar  a t i v i dades a l te rna t i vas  e  a l guns  são  
cooptados pe lo  mercado .   O  conv í v i o  co m as  ga le r i as  de  a r te  já  
t i nha  s i do  u ma e xper i ênc ia  be m suced ida  quando,  nos  anos 70 ,  
t i nha m func ionado o rgan i zações co m a  UNA (Un i ted  Gra f f i t i  
Ar t i s ts ,  1972)  e  NO GA (Nat i on  Of  Gra f f i t i  Ar t ,  1974) ,  espaços  
c r i ados  pe lo  soc ió l ogo  Hugo Mar t i n ez   e  pe lo  a to r  Ja ck  Pe l s i nger ,  
respect i va ment e .  

A p r i nc íp i o  jun to  aos  g rupos underg round,  e  e m segu ida  co m 
a  soc iedade e  as  i ns t i tu i ções  e m gera l ,  o  g ra f f i t i  encon t ra rá  na  
Europa  do  f i na l  dos  anos 80  u m a mbien te  ma i s  recep t i vo ,  
conso l i dando -se  nes te  me io  co mo  u ma tendên c ia  mund ia l .   
 
 

“ S e  v oc ê  f o r  a  New Y or k ,  ev i t e  os  m use u s.   E l es  n ão  
t em  m a i s  nad a  a  m ost r a r .   A o  c o n t r á r i o ,  a  a r t e  e s t á  
de sc e nd o  n a s r ua s ,  e  m esm o m a i s  a b a i x o  –  no s  
m et r ôs . ” 1 0  

 
 

Os  g ra f f i t i s  de  rua  co meça m a  ser  fo togra fados  e  aparece m 
ensa ios  co mo Subwa y Ar t  (1984)  de  Henry  Cha l fan t  e  Mar tha  

                                                        
1 0  N I CO LA Y ,  Hé l èn e  d e .  Le s  G r a f f i t i  de  N e w Y or k :  un e  g r an de  pa r ad e  
und e r gr ou nd ,  i n  Ch r on i qe s  de  l ’ a r t  v i v an t ,  ou t - se t ,  19 73  
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Cooper ,  e  chega m ao  c i ne ma  co m o  f i l me Sty le  Wars  (1983) ,  
d i r i g i do  por  Tony Si l ve r .   O es t i l o  e  a  técn i ca  dos  g ra f f i t i s  nova -
i o rqu inos  a l cança  ta mbé m ou t ro s  p a íses  a t ravés  das  f i tas ,  f i l mes,  
rev i s tas  e  fanz ines ,  sendo cooptad os por  mov i mento s  popu la res  e  
i nser i dos  em suas p ropo stas .  
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4.  Gra f f i t i  e  mov i men to  h i p  hop .  
 
 
 

In f l uenc iada  pe los  p rob lema s soc i a i s  herdados do  f i na l  dos  
anos 60 ,  a  juven tude  negra  e  h i spân i ca  das  per i fe r i as  de  Nova  
Io rque ,  so f r i a  co m o  au mento  da s  t ensões rac i a i s ,  do  dese mpreg o  
e  da  c r i mina l i dade .   Cansado s d a  v i o l ênc ia  e  do  descaso  das  
au to r i dades d i an te  de  suas  que stõe s  e  e m meio  a  i dea i s  pac i f i s tas  
p ro mov idos  pe los  h i pp ies  e  por  l íderes  co mo Mar t i n  Lu ther  K ing ,  
su rge m en t re  o s  negros  g rup os de  res i s tênc ia  pac í f i ca ,  
re i v i ndi cando a  l i be rdade,  a  jus t i ça ,  o  d i re i to  ao  e mprego,  à  
morad ia ,  à  te r ra  e  à  ed ucação.  

O mov i men to  HI P HOP 1 1 ,   te m suas  ra ízes  f i ncadas e m par t e  
na  cu l tu ra  des tas  co mun idades e  i mig ran tes ,  con te x to  e m q ue  
aparece m os  ba i l es  de  rua ,  ou  ba i les  b lack ,  onde  o  h i p  ho p  
c r i a t i vament e  p ro mov ia  u m grand e happen ing  met ropo l i tano .  A  
par t i r  da  Zu lu  Nat ion ,  o rgan i zação  não  –governa menta l  c r i a da  e m 
1973,  pe lo  D j Af r i ka  Ba mbaata ,  o  h i p  hop  se  o rgan i za  e  é  
reconhec ido  co mo cu l tu ra .   Ba mb aata  fundou a  Zu lu  Nat i on  na 
ten ta t i va  de  acabar  co m a s  b r i gas  e  mor te s  en t re  os  “ i r mãos de  
rua” .   A i dé i a  e ra  subs t i tu i r  as  b r igas  en t re  as  gangue s que  se  
encont rava m nos subúrb ios  por  co mpet i ções  mus i ca i s  de  dança ,  o  
break ,  e  de  graf f i t i .   No  Bron x ,  e s tes  en cont ros  acon tec i a m ao  
so m dos sou nd-sys tem s ,  apare l ho s  co m do i s  toca  d i scos ,  d o i s  
a mpl i f i cadores  e  um micro fon e .   O ja ma i cano Koo l  Herc  i n t roduz iu  
as  co lagens  de  base  r í t mi cas ,  a prove i tando  os  b reaks  das  mús i cas  
e  as  p r i me i ras  nar ra t i vas  fe i tas  sobr e  es tas  base s.  

A par t i r  de  en tão ,  a  a tenção  das  fes tas  se  concent rou  na s  
f i gu ras  do  Dj  (d i sco tecár i o )  e do MC ( me st re  de  cer i môn ias) ,  
dando o r i ge m ao  RAP ( r y th m an d poe t ry  –  r i t mo e  poe s ia ) ,  

ca rac te r i zado  pe lo  r i tmo ace le rado ,  me lod ia  bas tan te  s i ngu la r ,  
l ongas l e t ras  que  são  quase  rec i tadas  e  t ra ta m e m gera l  de  
questões  co t i d i anas  da  co mun ida de negra ,  se rv i ndo -se  mu i tas  
vezes  das  g í r i as  cor ren tes  nos  gue tos  das  g rande s c i dades.   Em 
pouco  te mpo es ta  tendênc ia  se  e xp and i r i a  para  todo  o  mundo.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                        
11 h i p  é  a  ab r ev i aç ão  de  um a  ou t r a  g í r i a  ,  h i p s t e r  ( p e s so a  a t ua l i z ada  c om  
m od i sm os,  m an i as)  e  ho p  s i gn i f i c a :  ba i l e ,  v i agem ,  i r - se .   

G r a f f i t i ,  D J ,  R A P  e  B r e a k  
( o s  4  e l e m e n t o s  d o  h i p  h o p )  

D e s e n h o  d e  W E R A  

F o n t e :   G u i a  I l u s t r a d o  d e  
G r a f f i t i  e  Q u a d r i n h o s  –  p .  1 6 4  

 

 

D j  A f r i k a  B a m b a a t a  

F o n t e :   G u i a  I l u s t r a d o  d e  
G r a f f i t i  e  Q u a d r i n h o s  –  p .  1 6 5  
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4.  Ter r i tó r i o  b ras i l e i ro :  das  p i chações ao  g ra f f i t i  pau l i s ta .  
 
 
 

No  Bras i l  dos  anos 50 ,  vár i os  mura i s  o rna ment ava m a s  
fachadas dos  e d i f í c i os  nar rando te mas da  h i s tó r i a  e  da  a r te  
b ras i l e i ras ,  co mo  o  rea l i zado  por  D i  Cava l can t i ,  co m cerca  de  15  
met ros  de  co mpr i mento ,  n a  fach ada  do  Teat ro  de  Cu l tu ra  Ar t ís t i ca ,  
na  reg ião  cen t ra l  de  São  Pa u lo .   Per íodo  r i co  da  p rodu ção  
a r t ís t i ca  nac iona l ,  aba fado  co m a  chegada da  década de  60 ,  época  
e m que o cor re m mo v i mento s  soc ia i s  o rgan i zados por  es tudantes  
un i vers i tá r i os  que  re i v i ndi cavam melhor i as  no  s i s te ma  
educac iona l .  
 
 

   
 

 
A par t i r  de  1964,  a  d i tadura  mi l i ta r  impôs res t r i ções  à s  

man i fes taçõe s es tudant i s  e  de  ou t ros  seg me ntos  da  so c iedade.   
As  l u tas  au mentara m,  fa zendo c re scer  con f l i tos  nas  ruas  sob  o  
poder  da  repressão ,  da  p r i são  e  da  to r tu ra .  

Os es tuda ntes  repre sen tava m a  i nsa t i s fação  de  g rande par t e  
da  soc iedade e ,  jun ta mente  co m os  a r t i s tas ,  dese mpenhara m 
impor tan te  pap e l  nes te  con te x to ,  u t i l i zando -se  da  mús i ca ,  tea t ro ,  
poes ia  e  a r tes  p l ás t i cas  co mo fo r mas de  p ro tes to .   P i chaçõe s  
aparec ia m da  no i te  para  o  d i a  n os  muros ,  fa chadas e  p réd ios  
púb l i cos  duran te  passeatas  e  ocu pações.   As  men sagens e ra m 
f rases  d i re tas  con t ra  a  censura ,  a  to r tu ra ,  o  i mper i a l i smo nor te -
a mer i cano  e  ac l a mava m a  i nsur re i ção  e  a  l u ta  a r mada.  

No f i na l  dos  an os 70 ,  co m o  en f ra quec i mento  da  d i tadura ,  o  
p rocesso  de  aber tu ra  po l í t i ca  no  Bras i l  favoreceu  o  re to rno  de  
a t i v i dades a r t ís t i cas  e  man i fes t ações cu l tu ra i s .   Fo i  nes te 
con te xto  que  a s  p i chações,  de saparec idas  co m a  repre ssão ,  
reaparecera m meno s densas e  ma i s  poé t i cas .   F rases  en ig má t i cas  
e  i rôn i cas  surg i ra m nas  ruas ,  c r i ando  u m jogo  l úd i co  e  i mag ina t i vo  
co m a  c i dade:   “Cão - f i l a ” ,  “Renda m -se  te r ráqueo s” ,  “ Mar i a  C la ra ,  
quero  ge ma” .  

For ma m- se  na  ca p i ta l  pau l i s ta ,  g rupos de  a r t i s tas  e  
es tudantes  que  e xp lo ra m o  po tenc ia l  conce i tua l  do g ra f f i t i  como  
fo r ma de  i n te rvenção u rbana.   Ap arece m no  cenár i o  pau l i s ta  as  

T e a t r o  C u l t u r a  A r t í s t i c a   
P a i n e l  d e  P a s t i l h a s  

A u t o r :  D i  C a v a l c a n t i    
 C o n s o l a ç ã o  -  S ã o  P a u l o / S P  

( w w w . g r a f f i t i . o r g . b r )  
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imagen s de  a r t i s tas  co mo Car lo s  M atuck ,  Waldemar  Za id le r  e  Ale x  
Va l laur i ,  que  e m seu s t raba lhos  se  apropr i am de  personagen s das  
h i s tó r i as  em quadr i nhos  e  ou t ros  s í mbo los  da  cu l tu ra  de  ma ssa  
( re fe rênc ias  à  Pop Ar t ) ,  re t i rando  as  i magens do  seu  con te xto  
o r i g i nal  e  impr i mindo -as  e m l ugares  púb l i cos .  

 
 

“ T oda  v e z  qu e  v oc ê  v a i  f a ze r  um  t r a ba lh o  num  m u r o ,  
es t e  m ur o  nu nc a  é  ne u t r o ,  c om o  um a t e l a .   E s s e  m ur o  t em  
t odo  o  en t o r no  d e l e .  T em a,  l o c a l i za ç ã o ,  a  d i r eç ã o  d o  
t r á f ego ,  a  d i r eç ão  dos  p edes t r es ,  a  c o r .   O  que  v oc ê  es t á  
v end o  a t r ás ,  s e  um a  c as a ,  s e  um  p r éd io ,  um  t e r r eno  ou  s e  
é  o  c éu .   Nu nc a  é  um  es paç o  ne u t r o . . .  quan do  s e  es t á  
t r aba lh and o  c om  i s s o  a  gen t e  f i c a  o  t em po  t odo  v en d o  
ond e  p od e  s e r  i n t e r es s a n t e  g r a f i t a r . . .  o l h a  m ur os ,  
des c o b r e  l ug a r es ;  -  eu  m e  l em br o ,  a  gen t e  pas s av a  e ,  
pu t a !  o l ha  aqu e l e  m ur o  c o r  d e  r os a ! . . .  I s s o  é  um a  d as  
c o i s a s  qu e  d i f e r e nc i am  f un dam en t a lm en t e  o  t r ab a l ho  d e  
a r t i s t as  da  c i d ade  c om  a  i n t e r v enç ão  u r ban a  d e  pes s oa s  
que  es t ão  f a ze n do  q ua lq ue r  c o i s a .   L og o  a  ge n t e  es t av a  
pens an do  n o  qu e  f a ze r  na que le  m u r o  de t e r m in ad o . ”  
( Ca r l os  M a t u c k ,  dep o im en t o  em  15 / 05 / 9 2 )  

 
 
A l ex  Va l l aur i ,  e m p ar t i cu l a r ,  recupera  u ma  técn i ca  an t i ga ,  a  

s tenc i l  a r t  (ou  mo lde  vazado ,  i mpre ssão rea l i zada  a  par t i r  de  u ma  
máscara  recor tada) ,  mu i to  usada  nos  anos  30  pe los  a r t i s ta s  da  
Èco le  de  Par is .   Sua  p rodução ch a ma a  a tenção da  míd ia  e ,  e m 
1981,  Va l l aur i  par t i c i pa  da  Biena l  In te rnac iona l  de  São Pau lo .  Po r  
vo l ta  de  1985,  vo l ta  à  B iena l  co m a  fa mosa “Fes ta  na  Casa d a  
Ra inha  do  F rango Assa do” .  

 

              
 
               “ T e l e f o n e ” ,  d e  V a l l a u r i                    “ A c r o b a t a ” ,  d e  V a l l a u r i  

                ( w w w . a r t f o r a l l . c o m . b r )                              ( w w w . a r t f o r a l l . c o m . b r )  
             

 
 

Um out ro  g rupo  que  gan hou des t aque nos  anos 80  fo i  o  
Tup inão Dá,  fo r mado por  es tud ante s  un i vers i tá r i os ,  que  p ro mo v ia  
vár i as  i n te rvenções u rba nas d e  g rande por te .   Co mposto  por  
Ja ime Prades ,  M i l ton  Soga be ,  Jo sé  Car ra tu  e ,  ma i s  a d ian te  Car lo s  
De l f ino  e  Ru i Amara l ,  o  Tup inão Dá  rea l i zou  obras  po l i t i zadas e  
conce i tua i s ,  sendo co nv idado a  ocu par  o  pav i l hão  ane xo  da  Biena l  
e m 1987.  
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As  cabeças  e  pa iné i s  de  John Howard ,  e  os  mura i s  de  Celso  

Gi tahy ,  au to r  do  l i v ro  “O que  é  Gra f f i t i? ”  (u t i l i zado  co mo fon te  
b i b l i og rá f i ca ) ,  são  ou t ros  exe mplos  de  au to res  l i gados às  a r tes  
p l ás t i cas .  

 
 

                        
 
     C e l s o  G i t a h y ,  V l .  M a r i a n a ,  S P / 9 6                          “ B i g  M a m m a ” ,  J o h n  H o w a r d  
  ( w w w . s t e n c i l b r a s i l . c o m . b r / c e l s o g i t a h y )                        ( w w w . g r a f f i t i . o r g . b r )  

 

 
Nos  anos 80 ,  co me ça m a  aparecer  ta mbé m man i fes ta çõe s  

cu l tu ra i s  l i gadas à  fo r te  i n f l uênc ia  do  mo v i mento  h i p  hop ,  por  
i n te rméd io  da s  equ ipes  de  ba i l e ,  das  rev i s tas  e  dos  d i sco s  
vend idos  na  24  de  Ma io ,  e m São  Pau lo .  A lguns pon tos ,  co mo a  
estação  São Bento  e  o  Sunday ’s  e m Guaru lhos ,  to rna m - se  l ugares  
conhec idos  de  encont ro  dos  b.boys ,  rappers  e  gra f i te iros .  O s  
p i one i ros  do  mov i mento ,  que  i n i c i a lmente  da nçava m o  b reak ,  
fo ra m Nelson  T r iun fo ,  depo i s  Thaíd e  (ho je  VJ  da  MTV)  & DJ Hum ,  
MC/DJ Jack ,  Os Met ra lha s ,  Rac io na is  MC's ,  e  g ra f i te i ros  co mo,  
Rooney ,  Def  K id ,  Zecão ,  Guer ra  d e  Cores  e ,  p r i nc i pa lmente ,  Os  
Gêmeos ,  que  co m seu  es t i l o  i ncon fund íve l  ganhara m pro jeção  

Z é  C a r r a t u ,  R u i  A m a r a l  e  A l b e r t o  L i m a  
T u p i n ã o D á  -  1 9 8 4  

( w w w . g r a f f i t i . o r g . b r )  

V a d o  d o  C a c h i m b o ,  W a l d e m a r  

Z a i d l e r ,  O z e a s  D u a r t e ,  
 J a i m e  P r a d e s ,  Z é  C a r r a t u ,  A l e x  

V a l l a u r i  e  R u i  A m a r a l  

( w w w . g r a f f i t i . o r g . b r )  
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i n te rnac iona l  e  con t i nuam na  a t i va ,  a i nda  ho je ,  ao  l ado  de  ou t ro s  
co mo Speto  e  Binho .  
 
 
                         

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

O s  G ê m e o s  -  S ã o  P a u l o / 1 9 9 3  

( w w w . g r a f f i t i . o r g . b r )  

O s  G ê m e o s ,  2 0 0 3  -  M u r a l  d a  A s m a r e / B H  

( F o t o  d e  c o l e ç ã o  p a r t i c u l a r )  
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5.  O gra f f i t i  be l o -hor i zon t i no  no  con tex to  nac i ona l .  
 
 
 
 

Em Be lo  Hor i zon te ,  que  já  e ra  en tã o  u m dos cen t ros  h i p  hop  
ma i s  a t i vos  do  Bras i l ,  o  desenvo l v imento  do  g ra f f i t i  aco mp anha a s  
rodas de  b reak  na  p raça  da  Savass i  (á rea  nobre  da  zon a cen t ro -
su l  da  c i dade) ,  onde  o s  jo vens e nsa ia m os  passo s  e  o  v i sua l  
aprend ido  a t ravés  dos  p r ime i ros  v i deoc l i pes ,  ao  som de  MC Pe lé  e  
do  Dj  A lber to .  

Toda a  i n f l uênc ia  de  mod i smos  e  cos tu mes l i gados ao  
mov i me nto  h i p  hop  é  ab sorv i da  pe los  joven s mi ne i ros ,  ass i m co mo  
e m todo  o  res to  do  p a ís ,  o  qu e  ganha a i nda  ma i s  fo rça  e  
repercussão a t ravé s  do  f i l me Be at  St ree t ,  d i r i g i do  por  Stan  
La than ,  e m 1981,  que  apresen tava  o  d i a -a -d i a  de  u m grupo  de  
jo vens do  gue to  de  No va Io rque  l i gados ao  h i p  hop ,  e  es t re l ado  
por  persona l i dades impor tan tes  do  mov i men to ,  co mo Af r i ka  
Ba mbaata .   O f i l me fa l ava  do  g ra f f i t i  a t ravés  dos  p rob le mas en t re  
u m gra f i te i ro ,  que  acred i ta  e m sua s i n te rvenções  sobre  os  t ren s  
co mo fo r ma de  a r te ,  e  u m p i chad or ,  que  a t rope la  tudo  o  que  o 
ou t ro  faz .    Desde e n tão ,  cada  g ru po  de  b reak  e m Be lo  Hor i zon te  
passou a  te r  u m “de s enh i s ta  p ar t i cu l a r ”  para  es ta mpar  seu  
f i gu r i no .    

Surge m a s  ca l ças  l a rgas ,  fo l gadas,  toucas  e  roupas co lo r i das  
e  p i n tadas,  que  subs t i tu í ra m as  ma l has  l i s t radas  “ t ipo  Ad idas ”  e  o  
cabe lo  b lack -power .   Em mui tas  d ance te r i as  da  c i dade os  DJ ’s  
t rocara m o  so m “c har me” ,  ma i s  ca lmo,  pe los  ba t i dões  do  base  e  
do  daf f ,  ab r i ndo  espaço  para  as  d i spu tas  na s  p i s tas  en t re  g rupo s  
co mo Break Cra zy  ( Padre  Eustáqu io  –  reg ião  noroes te ) ,  e  Be st ie  
Boy ’s  (da  C idade Indus t r i a l ) .  

Na  onda de  desenvo l v ime nto  de  espaços a l te rna t i vos  pa ra  as  
reun iões  desses  joven s,  surge  co mo u m dos  p r i me i ros  pon t os  de  
encont ro  à  no i te  e  e m f i ns  de  se mana a  quadra  po l ie spor t iva  do  
V i la r inho ,  na  per i fe r i a  nor te  da  c i dade,  a i nda  ho je  e m p lena  
a t i v i dade ,  mas i ncorporada  a  ou t ro s  t i pos  de  sons  co mo o  f unk ,  o  
sa mba e  c l a ro ,  o  rap .  Aparece m ta mbé m o  Máscara  Negra  e  ma i s  
ta rde  o  te r mina l  tu r ís t i co  JK (h i percen t ro ) ,  ho je  pon to  de  en cont ro  
de  u m ou t ro  t i po  de  púb l i co :  os  roqu e i ros .  

An tes  da  p ro l i fe ração  do  h i p  hop pe las  per i fe r i as  da  c i dade a 
ma io r i a  das  i nscr i çõe s  t i nham u m cará te r  po l í t i co .   Um dos  
p i one i ros  do  g ra f f i t i  na  c i dade ,  o  b. boy  Den t inho ,  da  Break  Kra zy ,  
re l a ta  que  seu  p r ime i ro  t raba lho  f o ra  dos  t rad i c i ona i s  pon tos  de  
encont ro  da  ga le ra  no  ba i r ro  fo i  no  bowl 1 2  do  Anch ie ta  (ba i r ro  da  
zona su l ) .  

Por  vo l ta  de  1987 ,  os  g ra f f i t i s  de  Dent inho ,  Ânge lo ,  Beto ,  
Pre xeca ,  Sil v inho ,  Sol ,  Ba ,  Nego ,  Waguinho ,  GMC  e  Har len ,  
den t re  ou t ros ,  se  espa lhara m pe los  muros  dos  ba i r ros  Car l os  
Pra tes ,  Ca i çara ,  Cabana,  Venda Nova e  P lana l to ,  nas  reg iões  
                                                        
12  á r ea  de  l az e r  c om  p i s t a s  d e  sk a t e  e  b i c i c l e t as .  
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Noroeste ,  Nor te  e  Oe ste .   Ân ge lo  e  Dent i nho  con ta m qu e quando  
não  hav ia m gra f f i t i s  no  cen t ro  da  ci dade,  sa í ra m car regando do i s  
pa iné i s  de  made i r i te  g ra f i tados  da  rua  Padre  Eu stáqu io  a té  a  
aven ida  Afonso  Pena onde os  a mar ra ra m nas g rades do  Parque  
Mun i c i pa l .  

No  que  se  re fe re  ao  aspect o  es té t i co ,  os  g ra f f i t i s  be lo -
hor i zon t i nos  ( th row ups) ,  nes ta  ép oca ,  de  u ma fo r ma gera l ,  e ra m 
e laborados a  par t i r  de  pa lavras  a lea tó r i as ,  gera lmen te  re t i radas  
de  a l gu m rap  ou  de i xadas  por  au t o res  i nsp i rados  que  ass inava m 
co m spray .   Uma ou t ra  par t i cu l a r i da de  do  desenvo l v imen to  dessa  
l i nguagem e m nossa  cap i ta l  e ra  a  pouca  c i r cu l ação  de  mater i a l  
especí f i co  sobre  o  g ra f f i t i ,  que  escassa mente  chegava m aqu i  por  
me io  de  capas de  d i scos ,  f i lme s,  o u  esporad i ca me nte  a t ra vés  de  
re l a tos  de  b ras i l e i ros  que  vo l tava m de  Nova Io rqu e ,  co mo o  
g ra f i te i ro  Er i ck ,  de  Governador  Va ladares .   O i n te rcâ mbio  co m 
São Pau lo ,  onde  c i r cu l ava m mais  no t íc i as  e  já  a tuava m f i guras  
p recursoras  do  h i p  hop ,  co mo  o  DJ Thaíde ,  en tão  b .boy  da  Back  
Sp in  Crew ,  ta mbé m con t r i bu i u  para  o  desenvo l v iment o  dessa  
l i nguagem e m nossa  cap i ta l .   O  e s t i l o  e  as  re fe rên c ias  pesso a i s  
de  cada u m co mple menta va m as  i n fo rma ções receb idas  e  
absorv i das .  

Já  na  década de  90 ,  os  g ra f f i t i s  passara m a  ser  fe i tos  e m 
pontos  i mpor ta n tes  d o  cen t ro  da  c i dade.   Em 1991,  G MC rea l i za   
u m gra f f i t i  na  escadar i a  do  p réd io  da  Su lacap  (cen t ro )  em 
ho menage m ao  MC Nata l  (Na ta l íc i o ) ,  fa l ec i do  naque le  ano .   Em 
1994,  o  mesmo G MC gra f i ta  o  Sa lã o  Pre to  e  Branco ,  na  ga le r i a  da  
Praça  7  ,  n o  cen t ro .  
 Do i s  anos ma i s  ta rde  os  donos do  sa lão  p ro move m o  even t o  
Graf i tando  BH ,  co m u m debate  e  u ma i n te rvenção na  Praça  da  
Estação  (cen t ro ) ,  nas  paredes do  Pro je to  Migü i l im.   Con v idados  
co mo  Os  Gêmeos ,  de  São  Pa u lo ,  e  os  p r i nc i pa i s  g rupos da  c i dade  
par t i c i param do  p ro je t o .   Dent re  e l es :   Har l l en ,  B in ,  Crazy  Boy s ,  
Posse  Santa  Lu z ia ,  a l é m dos ve t e ranos co mo G MC,  Dent i nho ,  
G inho  e  W agu inho ,  me mbros  da  c re w Ar te  e  Gra f f i t i .   Par t i c i para m 
ta mbé m do  even to  o  g rup o  F l i t t ,  l i gado  ao  me io  un i vers i tá r i o  e  às  
exper i ênc ias  pau l i s tas  de  Va l l aur i  co m os  mo ldes  vazados ,  e  que  
ma i s  ta rde  pub l i ca r i am a  rev i s ta  Gr af f i t i  76 % quadr inhos .  

No  f i na l  dos  anos 90 ,  o  fenô me no de  popu la r i zação  do  
g ra f f i t i  e  da  p i chação desper ta  a  consc iênc ia  da  Pre fe i tu ra  da  
c i dade,  que  por  sua  vez  busca  co ib i r   e repr imi r  a  p rá t i ca  des tas  
ações,  baseada n a  Le i  n .6 .995 ,  de  nove mbro  de  1995 ,  que  p ro íbe  
a  p i chação,  cons iderada  “a to  de  inser ir  desenhos obscenos ou  
escr i tas  in in t e l ig í ve is  nos  ben s móve is  ou  imóve is  ( . . . )  sem  
au to r ização  do  p ropr ie tá r io ,  com o  ob je t ivo  de  su ja r ,  des t ru ir  ou  
o fender  a  mora l  e  os  bons cos tumes ”.   Mesmo preve ndo a  
de tenção e  a  mu l ta ,  e s ta  l e i  não  co nsegue i mped i r  a  con t i nu idade 
do “p rob le ma” ,  u ma  ve z  que  as  ações de  p i chadores  e  g ra f i te i ros  
cont i nua m i nser i das  no  con te x to  da s  i n te rvenções t ransgre ssoras .  
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“ A  i n t e r v enç ão  p r es s upõ e  u m  a t o  c ons c ie n t e  de  a l guém  que  a t u a  
s ob r e  um  d e t e r m i na do  ob j e t o  ou  es paç o ,  c on f e r i n do - l h e  um  n ov o  
s ign i f i c ad o .  Nem  t o da  a  i n t e r v e nç ã o  é  nec es s a r i am e n t e  um a  
t r ans g r es s ã o .   N o  c as o  d a  c i da de ,  t em o s  que  um  o be l i s c o  q ue  
s e  m on t a ,  um  m onum en t o  qu e  s e  e r gue ,  ou  um a  p on t e  qu e  s e  
c ons t r ó i  –  pa r a  c i t a r  a qu i  a l gun s  ex em p l os  –  é  um a  
i n t e r f e r ên c ia ,  m as  não  um a  t r ans g r e s s ão ,  p o i s  é  um  a t o  
au t o r i za do  p e lo s  de pa r t am en t os  de  c u l t u r a ,  u r b an i s m o  e  
s im i l a r es .  Nas  p i c haç ões  e  g r a f f i t i s ,  a  i n t e r v e nç ã o  s e  dá  c om o  
a t o  de  t r ans g r e s s ão :   s ão  m an i f es t aç õe s  não  au t o r i za das ,  qu e  
a t uam ,  n a  m a i o r  p a r t e  d as  v e ze s ,  no  es p aç o  u r ba no .   P i c ha do r e s  
e  g r a f i t e i r os  s e  ap r op r i am  d e  l oc a i s  da  c i d ade  s em  o  
c ons e n t im en t o  p r év io  d e  au t o r i dad es  o u  m or ad o r es ” 1 3   

 
 

“ G r a f f i t i  au t o r i za d o  é  o  m es m o q ue  d ec a l que  em  c a de r no  d e  t i a . ”  
( B E E )  

 
 

Pode-se  a f i r mar  que ,  e mbora  en t end idas  co mo l i nguagens  
d i s t i n tas ,  a  p i chação e  o  g ra f f i t i  se mpre  and ara m mui to  p ró xi mo s,  
d i r i a  a té  se  comple tando,  u ma ve z  que  é  mu i to  co mu m a  ma io r i a  
dos  g ra f i te i ros  de  ho je  te re m s i do  ou  se re m p i chadores .   Uma da s  
fo r mas  de  se  e xp l i ca r  essa  re l açã o  é  o  fa to  da  ma io r i a  desses  
jo vens sere m or i undos da  per i fe r i a .   Co mo u m garo to  des te  
con te xto  poder i a  co mprar  l a tas  e  ma i s  l a tas  de  cores  var i adas  
para  c r i a re m seus t raba lhos  d e  g ra f f i t i ?   Uma i no vação  
acrescen tada  pe los  g ra f i te i ros  b ras i l e i ros  no  que  se  re fe re  a 
essas  d i f i cu l dades,  fo i  apropr i ação  da  té cn i ca  do  ro l i nho  de  
p i n tu ra  co m t i n tas  l á te x e  p i g me ntos  para  fazer  a  ba se  dos  
t raba lhos ,  u t i l i zando os  sprays  para  o s  re toque s f i na i s  e  
acaba men tos .  Mas,  na  ma io r  par te  dos  casos ,  é  mu i to  ma i s  fác i l  
adqu i r i r  uma l a ta  de  spray  e  u t i l i zá - l a  para  “de tonar ”  seu  espaço  
ou de i xar  sua  mar ca .   

 
 

   
 
 

 
 
 

                                                        
1 3  RA M O S ,  Cé l i a  M ar i a  A n t on ac c i .  G r a f i t e ,  p i c haç ão  &  C i a .  A n na b l um e ,  S ão  
P au l o ,  19 94  –  p .  41  

P i c h a ç ã o  –  B .  R e n a s c e n ç a  

F o t o :  c o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  
B o m b s  n o  v i a d u t o  d a  L a g o i n h a  

G O U  e  S U R  -  2 0 0 4  

F o t o :  c o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  
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Al i am-se  a  essas  c i r cuns tânc ias  o  “p razer ”  pe la  depredaçã o  
do a mbien te  (no  caso  da  p i chaçã o)  e  o  go s t o  pe lo  p ro i b i do  e  
co mbat i do .   A p i chação pode ser  cons iderada  u ma aven tu ra  
u rbana,  e m que a  p rópr i a  v i da  mu i t as  vezes  é  co locada e m r i sco ,  
quando se  esca la m préd ios  ou  v i adu tos  e m pro l  de  u ma ma io r  
v i s i b i l i dade  que  t raga  reconhec imento  jun to  à  co mun idade d os  
p i chadores .   Quanto  ma i s  a l to ,  ma io r  a  impor tânc ia .   Para  se  
con f i r mar  ta l  a f i r mação ,  bas ta m apenas a l gu ma s vo l tas  pe los  
ba i r ros  e  a té  mesmo no  cen t ro  da  c i dade,  co mo por  e xe mplo  a  
aven ida  Amazonas,  p ra t i ca men t e  toda  to mada por  e ssas  
p i chações.  

Es tas  con vergênc ias  e  d i vergênc ias  en t re  as  du as l i nguagen s  
são  con t ínuas  e  i ndec i f ráve i s ,  o  que  l evou  a  soc iedade e  as  
au to r i dades po l í t i cas  da  c i dade a  es tabe lecere m u ma re l ação  de  
busca  pe lo  en tend i mento  acerca  des ta  “ep ide mia”  de  fo r mas e  
cores  que  te i ma m e m i nvad i r  o  espaço  u rbano da  cap i ta l .   A  
soc iedade p rocura  fo r mas a l te rna t i vas  de  “o r i en ta r ”  e  porque  não  
d i zer ,  “d i sc i p l i na r ”  a  a tuação dos  menores  g ra f i te i ros  e  
p i chadores .  

Co me ça m a  surg i r  p ro je tos  sóc io -cu l tu rai s  de  i nserção  
desses  garo tos  nu m con te xto  on de “pe la  v i a  do  conhec imento ,  da  
a r te  e  da  escr i ta ”  esse s  joven s  pudesse m desen vo l ver  seus  
t raba lhos .   O Pro je to  Guern i ca ,  uma parcer i a  en t re  a  PBH e  a  
UFMG rea l i za  o f i c i nas  e m d i fe ren t es  á reas  da  c i dade e  p ro move  
u ma re f l e xão  acer ca  do  pa t r i mô n io  e  do  v i s ua l  u rbano.  

Co merc ian tes  l oca i s  adere m à  p rá t i ca  da  “ t roca  de  favores” ,  
por  ass i m d i zer ,  ao  p ropore m aos  g ra f i te i ros  a  u t i l i zação  de  sua  
a r te  enquanto  fo r ma  de  p ropaga n da co merc i a l ,  en t regando - l hes  
suas  fachada s de  l o jas  ou  muros  do s  es tabe lec i mento s  para  sere m 
“ t raba lhados”  co m mot i vos  p ró pr i os  dos  es tabe lec i mento s  
co merc i a i s .   Es t a  p rá t i ca  rende  a  u m b o m nú mero  d e  g ra f i te i ros  
u ma renda  par t i cu l a r ,  mu i tas  vezes  rever t i da  e m co mpra  de  novos  
mater i a i s  para  fu tu ros  p ro je to s ,  e  te m s i do  mu i to  p ro curada  por  
co merc i an tes  e m busca  de  es té t i ca  e  “ l imp eza” ,  u ma  vez  que  o s  
gra f f i t i s  não  po lue m o  a mbien te ,  so b  cer to  pon to  d e  v i s ta ,  co mo  as  
p i chações o  faze m.  

 
“ A  ún i c a  f o r m a  que  e nc o n t r e i  de  
s o luc io na r  o  p r o b lem a  d a  s u je i r a  qu e  
es t es  m e n in os  f a z i am ,  f o i  o f e r ec e r  a  
e l es  um  es p aç o  no  m ur o  em  t r oc a  de  
ou t r a  p a r t e  c om  a  p r opa ga nd a  de  m e u  
c om ér c io . . . ”  ( P r o p r i e t á r i a  d a  P ad a r i a  
“ Cas a  dos  P ã es ”  n o  ba i r r o  S an t a  C r u z)  
 
 
 
 
 
 
 

 

 

G r a f f i t i  d e  T A O  –  2 0 0 5  –  3 D  
B .  S a n t a  C r u z / B H  –  P a d a r i a  “ C a s a  d o s  P ã e s ”  
F o t o :  c o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  
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Out ros  p ro je tos  co mo o  Arena ,  ta mbé m da  PBH e  o  
“Crersendo ”,  no  ba i r ro  Be tân ia ,  v i ncu lado  a  u ma i ns t i tu i ção  
re l i g i osa ,  ta mbé m procura m resga t a r  e  i ncen t i va r  o  aprend i zado  e  
a  consc ien t i zação  dessa  ma ssa  de  garo tos  sedentos  por  espaço  e  
reconhec i mento .  

 
 

     
 
 
 

 
 

Ho je ,  o  nú mero  de  jovens  g ra f i te i ros  que  a tua m e m Be lo  
Hor i zon te  ve m au mentand o co m f reqüên c ia ,  o  que  te m fe i to  surg i r  
novos  no mes e  ta l en tos  no  cenár i o  v i sua l  da  c i dade.   No mes co mo   
ANJO,  DNINJA,  ALAN,  SERES,  HYPER,  OS DMENTES,  DALAT A,  
KARIOCA,  REYO NE,  RAKAN E HI SNE,  den t re  mu i tos  ou t ros .   A  
exper i ênc ia  do  g ra f f i t i  tem a l cançado os  ma i s  var i ad os  seg mento s  
soc ia i s  e  de i xado  seu  ras t ro  pe las  ruas ,  muros  e  fachada s da  
moderna  e  jove m cap i ta l  mine i ra .   
 
  

      
 
 
 

A n d r é  L u i z  –  2 0 0 4  
B a n c a  d e  r e v i s t a  –  L a g o i n h a / B H  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

 

D N i n j a  –  2 0 0 4  –  L a g o i n h a / B H  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

F a c h a d a  d o  P r o j .  C r e r s e n d o  
B .  B e t â n i a  -  2 0 0 2  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

“ D r o g a s ”  –  C h i c o  -  P r o j .  C r e r s e n d o  
B .  B e t â n i a  -  2 0 0 2  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  
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F i g o ,  D N J  e  P o l a r  –  F r e e  S t t y l e  

M u r a l  d a  A s m a r e  –  B a r r o  P r e t o / B H  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

Z o n a  O e s t e  –  F r e e  S t y l e  

M u r a l  d a  A s m a r e  –  B a r r o  P r e t o / B H  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

O s  D m e n t e s  –  W i l d  S t y l e  

M u r a l  d a  A s m a r e  –  B a r r o  P r e t o / B H  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

A l a n  e  R e y o n e  –  3 D  

M u r a l  d a  A s m a r e  –  B a r r o  P r e t o / B H  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

M a r v i n  –  W i l d  S t y l e  

M u r a l  d a  A s m a r e  –  B a r r o  P r e t o / B H  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

O s  F o r m i g a s  –  F r e e  S t y l e  

M u r a l  d a  A s m a r e  –  B a r r o  P r e t o / B H  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  



 23 

6.  Cons idera ções f ina is .  
 
 
 
 

D ian te  da  a mpl i tude  carac te r í s t i ca  do  ob je to  d e  pesqu i sa  
esco lh i do ,  cu jas  var i adas  fo r mas faze m -no e xt re ma mente  
he te rogêneo,  é  i mpor tan te  f r i sa r ,  ma i s  u ma vez ,  que  en tende -se  o  
g ra f f i t i  e  a  p i chação co mo a t i v i dades per tencentes  ao  con jun t o  
ma i s  g l oba l  dos  g ra f i smo  urbanos,  e  que  a i nda  que  mant enha m 
rec i p roc i dades,  ta i s  co mo  o  me io  u rbano,  o  cará te r  d e  
mutab i l i dade  e  e fe mer i dade das  imagen s nes te  e spaço ,  ou  a  
u t i l i zação  de  e l ement os  co muns,   são  d i fe ren tes  e xpressões de  
l i nguagem.  

As  d i fe renças en t re  u m e  ou t ro  t raba lhadas nes te  a r t i go ,  
d i ze m respe i to  às  i ncorp orações  a crescen tadas ao  l ongo  de  sua  
evo lução  enquanto  l i nguage m.  

At ravés  das  pesqu i sas  de  rua ,  f o togra f i as  e  depo imentos  
ob t i dos  duran te  a  pesqu i sa ,  cons t a ta mos  a l gu ma s d i fe renças  e  
par t i cu l a r i dades en t re  as  l i nguagens e  sua  evo lução  no  con te xto  
das  g randes c i dades b ras i l e i ras  e  em par t i cu l a r ,  Be lo  Hor i zon te .  

Tendo par t i do  de  jo vens un i vers i tá r i os  e m São Pau lo ,  mesmo  
que e mba lado  pe la  per i fé r i ca  cond i ção  do  h i p hop ,  o  g ra f f i t i  
pau l i s ta ,  p reocupa -se  e m e labor ar  os  s i gnos ,  agrupá - l os  e  
a mbien tá - l os  ao  supor te ;  há  u ma pr eocupação poé t i ca  consc ien te .   
Es tas  p reo cupações re f l e t i ra m no s ma i s  var i ados  can tos  do  pa ís  e  
e m BH não ser i a  d i fe ren te ,  mu i to  e mbora  a  l i nguagem do  g ra f f i t i  
mine i ro ,  be lo -hor i zon t i no ,  a i nda  es te ja  nu m pro cesso  de  evo luçã o  
aqué m d as l i nguage ns pau l i s tanas ,  mesmo que  í mpar  e m sua  
sub je t i v i dade  reg iona l .  

Na  a tua l i dade ,  se  faz  u m gra f f i t i  ma i s  consc ien te  da  questã o  
es té t i ca  e  da  l i nguage m que es te  re presen ta ,  a té  porque  o  con ta to  
co m esse  un i verso  de  poss ib i l i dades é  mu i to  a mplo .  Os  
“g ra f i te i ros  não t ransgressores” ,  “ educados”  pe la  p re fe i tu ra  ou  
est i mu lados pe los  co merc i an tes  parece m te r  pego caron a  no  
e mba lo  das  ruas .   No ta -se  que ,  n ão  apenas  aqu i ,  mas na  ma io r  
par te  das  c i dades,  es tão  repe t i ndo  as  i n te rvenções l úd i cas ,  não 
i novando na  técn i ca  e  ne m no  cód i go  v i sua l .   Mesmo co m toda  a  
mutab i l i dade  de  suas  fo r ma s,  os  g ra f f i t i s  es tão  sendo  
i ncorporados ao  r i t mo  ace le rado  de  v i da  nas  g rande s c i dades,  não  
cha mando  ma i s  a  a tenção do s  de s t i na tá r i os  co mo  dever i a m ou  
poder i am,  mas a i nda  ass i m,  con t i nu a m en ig mát i cos  e  por ten to sos .  

Ho je ,  e m v i as  de  ser  i ns t i tuci ona l i zado  e  perdendo um pou co  
a  capac idade de  renovação,  as  i magens cor re m o  sér i o  r i sco  de  
cu mpr i re m apen as o  pape l  de  en t re ten i mento  e  de  poss íve l  
decoração .  

Mesmo a ss i m,  u ma l i nguage m mutá ve l  é  se mpre  reves t i da  d e  
surp resas ,  por  i sso ,  aguarde mo s o  nasc i mento  de  nova s  
”espéc ies” .  


	UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

